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Grandes varejistas gaúchas estão sediadas em Passo Fundo

Máquinas agrícolas, 
produtos industrializados 
de soja, proteína animal 
e ônibus estão entre os 
itens vendidos ao exterior

O cenário de crescimento 
econômico e de população é 
ideal para o fortalecimento 
de gigantes do varejo, que 
avançam em operações, pelo 
Estado e fora daqui, como o 
Grupo Grazziotin. A empre-
sa familiar chegou a Passo 
Fundo na década de 1940, 
dando continuidade às ati-
vidades comerciais que ha-
viam iniciado na Serra. Hoje, 
o grupo reúne 347 lojas de 

cinco bandeiras no País, e 
fechou 2022 com quase R$ 1 
bilhão em vendas e R$ 647,5 
milhões de receita líquida no 
último ano. Uma alta de 11% 
em relação ao ano anterior. 

Começou em Passo Fun-
do o crescimento da quarta 
maior rede varejista de far-
mácias do País. A Farmácias 
São João iniciou ainda na 
década de 1970, em Campo 
Novo e Santo Augusto, a terra 

natal do seu presidente, Pe-
dro Henrique Brair. Mas foi 
a partir da década de 1990, 
quando se estabeleceu no 
município da Região da Pro-
dução, que a empresa deu um 
salto. Em 2023, atingiu a mar-
ca de 1 mil farmácias entre os 
três estados do Sul do Brasil.

Trajetória semelhante tem 
seguido a Comercial Zaffa-
ri, que é apontada pela Agas 
como a terceira maior rede 

de supermercados do Rio 
Grande do Sul. Fundada em 
1957, a empresa mantém em 
Passo Fundo o supermercado 
de mesmo nome, o atacarejo 
Stok Center, o shopping Bella 
Cittá, além do seu centros de 
distribuição e administrativo, 
instalados no município. 

Nos próximos meses, 
a empresa de Passo Fundo 
chegará a 29 atacarejos Stok 
Center e 10 supermercados 

Passo Fundo está em 3º lugar no ranking de exportações do RS
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Gigantes do varejo 
no município
Grupo Grazziotin
Farmácias São João
Comercial Zaffari

Estão em Passo Fundo in-
dústrias como a fabricante de 
máquinas agrícolas Kuhn e a 
Be8 – que responde por 20% do 
PIB do município –, com atua-
ção no processamento de soja 
e produção de biocombustível. 
Mas as mesas de negociação 
do município também incluem 
o produto direto do grão mais 
rentável na região, com unida-
des de operadores internacio-
nais das safras de soja gaúcha, 
como a Amaggi e a Agrofel.

Não à toa, entre janeiro e 
julho, o município foi o terceiro 
maior exportador do Rio Gran-
de do Sul, com vendas de mais 
de US$ 900 milhões (R$ 4,4 

bilhões) neste período – quase 
10% das exportações gaúchas. 
O grão e os derivados da soja 
representam 60% deste volu-
me, mas, se forem somadas as 
negociações de outros grãos e 
seus derivados, além de bio-
combustível, chegam a mais de 
90% das exportações a partir 
de Passo Fundo.

Fazer destes números uma 
realidade no dia a dia da cidade 
é um desafio. Nos últimos dois 
anos, o município foi o quarto 
com maior geração de empre-
gos no Estado, e precisa aten-
der à qualificação exigida pelo 
setor produtivo local. “Temos 
um evento chamado ‘café com 
emprego’, e, na última edição, 
foram preenchidos somente 
200 dos 800 postos de trabalho 
oferecidos”, conta o secretário 
municipal do Desenvolvimen-
to Econômico de Passo Fundo, 
Diorges Oliveira.

Por isso, anualmente, o mu-
nicípio investe R$ 400 mil em 
um projeto chamado Escola das 
Profissões, no qual o governo 
local custeia cursos em três ei-
xos: tecnologia, para estudan-
tes dos anos finais do ensino 
fundamental, incluindo aulas 
de mandarim; comércio, com 
mais de 40 cursos específicos; e 
indústria e transportes, em par-
ceria com o Senai e Sest-Senat.

O resultado dos novos ne-
gócios se reflete nas contas 
públicas. Nos últimos 10 anos, 
a arrecadação de Passo Fundo 
mais do que duplicou, passan-
do de R$ 500 milhões em 2013 
para R$ 1,2 bilhão no projeto 
de orçamento para 2024. Em 
2020, o município consolidou-
-se como a sexta maior econo-
mia do Rio Grande do Sul. O 
orçamento público para 2024, 
porém, já é o quinto entre os 
municípios gaúchos.
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Municípios se destacam  
na pauta de exportações  
do Rio Grande do Sul

Ranking das exportações
Dados de janeiro a julho de 2023
 Passo Fundo: 3º no ranking de exportações do Estado (US$ 901,28 
milhões), 59% produtos a partir de soja e óleo de soja, 20% trigo, farinha e 
mistura de trigo, 8% milho, 3% arroz, 3,6% biodiesel
 Horizontina: 16º no ranking (US$ 112,21 milhões), 100% exportações 
de máquinas agrícolas
 Santo Ângelo: 19º no ranking (US$ 85,55 milhões), 97% exportações 
de carnes suínas
 Santa Rosa: 21º no ranking (US$ 71,96 milhões), 78% exportações de 
carnes suínas, 20% de máquinas agrícolas
 Ijuí: 22º no ranking (US$ 70,4 milhões), 97% exportações de tortas e 
outros resíduos de soja
 Erechim: 37º no ranking (US$ 48,06 milhões) 36% exportações de 
carrocerias, 5,8% reboques e semi-reboques, 4,1% ônibus ou micro-
ônibus, 1,2% partes e acessórios para veículos
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da marca Comercial Zaffari. 
Tamanho ritmo da expan-
são fez a empresa aumentar 
em 41,7% a sua receita em 
2022, chegando a R$ 3,5 bi-
lhões.

A gente faz muito, porque faz junto.
O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul está construindo 
o futuro, a evolução, o desenvolvimento: da profissão, das pessoas, de um mundo 
melhor. E tudo isso só é possível porque é construído sempre  a muitas mãos.

www.crea-rs.org.br

Acompanhe-nos nas redes sociais:
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